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FOMENTANDO 

A RIQUEZA 

RECONHECE o Estado que 
Portugal é um Pais essen-
cialmente agrícola. Por 

isso se tem olhado desvela-
damente pelos problemas li-
gados à produção da Terra, 
embora seja justo dizer que 
as circunstâncias não permi-
tiriam, ainda, que se fizesse, 
neste ponto de vista, o que 
se torna indispensável fazer. 
Mas não há dúvida alguma 
de que se tem trabalhado acti-
vamente no sentido de me-
lhorar a situação da Lavoura 
e do Lavrador, pondo ao seu 
dispor auxílios técnicos e fi-
nanceiros de incontestável 
merecimento. 
No entanto, o Estado en-

tende que o facto de sermos 
um País agrícola não nos 
impede de desenvolver, tanto 
mais largamente quanto pos-
sível, a industrialização por-
tuguesa. E isto porque está 
demonstrado e provado que 
esta actividade económica 
permite resultados bem mais 
compensadores. 
Pensando assim o Governo 

promoveu a constituição de 
`grandes empresas hidroeléc-
tricas e facilitou a organiza-
ção de unidades industriais 
destinadas à exploração de 
matérias primas de grande 
importância para a economia 
Portuguesa. A primeira a or-
ganizar-se, se não estamos, 
em erro, foi a electro-química 
destinada à produção de fer-
tilizantes. Sendo certo que 
as respectivas fábricas têm 
trabalhado com alguma irre-
gularidade, nem por isso dei-
xaram de servir largamente 
os interesses nacionais, pois 
já evitaram que saíssem para 
o estrangeiro importantes so-
mas de dinheiro e puzeram 
à disposição do nosso lavra-
dor, a preços mais convida-
tivos, os adubos de que ele 
necessita para as suas terras. 
Outra indústria-base — tal. 

vez a maior de todas— vai 
entrar brevemente em labo-
ração. Referimo-nos à de 
siderurgia que se baseará no 
aproveitamento dos jazigos 
de minério e de carvão exis-
tentes no País e na utilização 
de cinzas de pirite de produ-
ção nacional e de sucatas. 
Uma Nota Oficiosa emana-

da do Ministério da Econo-
mia, publicada nos jornais do 

(continua na pdgina 6) 

NESTA HORA GRAV[ CONRIMOS IM DEUS 
Por A. ROCHA MARTINS 

r 
r muito grave a hora que atravessamos] 
}— Por toda a parte fervilha, em de~ 
L lírio e loucura, uma ânsia insofrida 

de liberdades ínconfessáveis. 
Tudo é legítimo para alcançar 

determinados finsl 
A luta toma um aspecto nitidamente 

maquíavélico. 
Atacam-se os direitos de Deus; des-

prezam-se, como coisa sem valor, os direi-
tos das Nações civilizadas; gizam-se aos 
pés, em revolta e desprezo, os direitos da 
família e do indivíduo. 
A luta que assustadoramente se desen-

tranhou no mundo e põe em sobressalto a 
Humanidade é claramente orientada pelo 
comunismo ateu. 

Não há meios nem processos inválidos 
quando é.precïso atingir determinado fim. 
Tudo é legítimo dentro da mística comu-
nista ou comunizante. 
O ataque à Igreja— primeira preocupa-

ção dos comunistas — ataque à Instituição 
doutrinária ou à sua Hierarquia, é feito 
por todos os processos e através de todos 
os meios. Imprensa desbocado, cinema 
imoral, calúnia, e insinuações, descrédito 
e traição são armas usadas pelo comunis-
mo e postas nas mãos de tantos que, se 
acobertam de católicos e. nacionalistas, mas 
que falando ou escrevendo fàcilmente se 
revelam... 
E esta perseguição feita por todos os 

meios, desde o desprezo das leis eclesiás-
ticas aos escritos afrontosos, em que se tra-
duz o ódio vesgo a tudo que representa 
ordem e disciplina, alarga-se às institui-
ções do Estado defendidas e sancionadas 
pela Moral Cristã. 

Para eles não há direito quando há 
força... não há moral quando a sombra 
do poder os protege... não há fronteiras 
quando o desejo desenfreado é avassalar... 

não há liberdade quando lhes é permitida 
a licença... 
O que se passa na Ïndia, onde o san-

gue do martírio e o heroísmo mais subli-
me trazem o selo português, é simples-
mente revoltante. 
E certo que esse atentado contra a So-

berania Portuguesa mantida, dentro das 
normas da justiça e do bem durante qua-
tro séculos, é o reflexo da acção negregada 
e destruidora do comunismo no mundo. 

Portugal mantém-se alerta para defen-
der com a nobreza e galhardia de quem é 
senhor legítimo os territórios que conquis-
tou, civilizou e cristianizou. 
Uma coisa se torna indispensável nesta 

hora de exaltação patriótica: A UNIÃO 
DE TODOS OS PORTUGUESES. 

Tudo quanto fomente a discórdia e se-
meie no ambiente nacional o joio da con-
fusão desoríentadora deve ser repelido por 
todos os que desejam um Portugal mais 
forte e mais seguro dos seus direitos. 
A palavra serena e luminosa do Se-

nhor Presidente da P-epúblíca « mas espe-
remos ainda apesar de tudo — que Deus 
ilumine os chefes que dirigem os destinos 
da União Indiana, para que não reneguem 
o seu passado de homens de paz e não 
manchem as suas consciências com o san-
gue de tantos seres humanos, que ficarão 
a assinalar o caminho dos bandos de aven-
tureiros que lançarem ou permitirem se 
lancem contra os territórios portugueses 
da Ïndia» é a voz dum crente ao serviço 
da Nação e será, para todos os portugue-
ses incontaminados do virus da traição, 
um programa nesta hora terrível de tragé-
dia. Levantemos o pensamento a Deus 
para que o mundo tome consciência do 
Dever e por sobre a humanidade atormen-
tada desponte o sol acaríciante da Paz. 

Cartas ao 
I 

Meu bom amigo: 

Quem quer que sejas, és, 
para mim, todo o comercian-
te honesto quê se levanta, ma-
nhãzinha cedo, preocupado 
com as lides da vida. 

Confessa que dormiste um 
bocadinho mal. E tens razão. 
A vida dos negócios, está 

empastelada... não gira e 
as contribuições são certas. 

Depois, os filhos.., essa 
filharada alacre e folgazã que 
quer sapatos e roupas, livros 
e divertimentos.., quando não 

A'rf U r 
Pelo P.0 Manuel Malas 

carece de remédios e cuida-
dos. 
Tudo isto a par do encra-

vanço dos créditos e duns tan-
tos atrasos na vida... sim, 
tudo isto te atormenta e faz 
suar e tressuar... 

Lembras-te ainda com sau-
dade dos belos tempos do vol-
frâmio.. . 

Nesse tempo... é que eram 
tempos. 
Agora... o dinheiro anda 

caro. O tóro e o urânio... 
para as bombas atómicas. . . . 
não prometem as larguesas da 
última ceifa. Mas.. , não de-

sanimes. E agora recordo ... 
Afirmaste um dia que era ur-
gente uma solução para ali-
viar o comércio de tantas e 
tão prementes ansiedades. 
E disseste que estava estu-

dada essa solução, restando 
apenas pô-la em prática. 

Mas, acredita... É tão com-
plexa como torturante essa 
solução... São tantos os in-
teresses a entrechoca-rem-se 
raivosos e descontrolados... 
que ela não passará duma mi-
ragem cor de rosa... na re-
gião esmeraldina dos sonhos. 

Conforma-te, pois, e labu-
ta com os olhos em Deus. 
,,E Deus transformará as pe-
dras em pães para matar a 
fome aos filhos de Abraão ,,. 

(Continua na pdgina 8) 

Êxtase 
ó meus irmãós no Senhor, 
Eis- nos aqui, com amor, 
Almas limpas do Pecado, 
Corações puros, batendo 
De mansinho, revivendo 
0 bem que foi semeado. 

Que somos nós, neste Mundo? 
Um breve* sonho profundo, 
Momento que mal chegou 
A viver, e logo finda, 
Uma primavera linda, 
Que um vendaval destroçou. . . 

Segui, sem medo, rezando, 
As orações desfiando 
No Rosário da Verdade, 
E, quando a Morte chegar, 
Nunca deixeis de rezar, 
E venceis a Eternidade. 

A luz que desce, divina, 
A nossa Fé determina, 
Num êxtase verdadeiro. 
Agora, que comungamos, 
Nossos votos ofertamos, 
À Senhora do Sameiro l 

Junho de 1954 — Na Comunhão dos ( rianços 

Arnaldo de Azevedo Pinto 

Monsenhor llves do Rocha 
Esteve nesta cidade, no pre-

térito Domingo, o ilustre sa-
cerdote português Monsenhor 
José Maria Alves da Rocha. 
Agradecemos a visita. 

o 

Dr. Sebastião Cruz 
Com elevada classificação 

de 18 valores acaba de licen-
ciar-se em Direito na Univer-
sidade de Coimbra o nosso 
prezado amigo Snr. Dr. Se-
bastião da Costa Cruz, digno 
Secretário da Arquidiocese. 
Ao querido amigo e a sua 

querida tia Snr a D. Minervi-
na enviamos as melhores sau-
dações. 

Doente 
Encontra-se doente o nosso 

querido amigo Snr. Júlio de 
Vasconcelos Magalhães, de 
Dume. Desejamos-lhe pronto 
restabelecimento. 
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Moedas e notas Estrangeiras 

Jl R 

o Crávedo 

Entrou no XXXVIII ano da 
sua publicação o brilhante se-
manário 0 Cávado que a 
pena do Dr. José Amândío 
brilhantemente dirige. 
Ao querido confrade que 

tantas glórias já, conta na sua 
longa história desejamos as 
maiores felicidades. 
Ao seu ilustre Director en-

viamos um abraço e muitos 
parabéns. 

Povo de fa f e 

Completou um ano de vida 
jornalística ao serviço do Bem 
e da justiça o nosso distinto 
confrade aPovo de Fafe ,,. 

Jornal aguerrido, de• feição 
nitidamente católica e nacio-
nalista é dirigido pelo nosso 
particular amigo Dr. Ferreira 
Leite. . 
Os nossos parabéns e lon-

ga vida. 

Notícias de Chaves 

Também entrou no 5.0 ano 
de vida o bem redigido sema-
nário que se publica na cida-
de de Chaves. 

Trata-se dum jornal moder-
no, bem colaborado, de opti-
ma apresentação gráfica. Na 
pessoa do seu ilustre Director 
Sr. Henrique de Almeida sau-
damos quantos trabalham em 
«Notícias de Chaves ,,. 

Boletíra do Grémio do 

Comércio do Concelho 

de Barcelos 

O Grémio do Comércio do 
Concelho de Barcelos publi-
cou um «Boletim» que em 
muito vem facilitar os interes-
ses da classe a que se dirige. 
Além de conselhos úteis e in-
dicações muito práticas abre 
com um artigo laudatório do 
Snr. Dr. Valentim de Sousa. 

índice 

Fomos informados de que o 
,, Arquivo de Recortes de Im-
prensa ,, — ÍNDICE, provisò-
tiamente instalado 'na Rua 
Eduardo Coelho, 35-3.° Esq .°, 
em Lisboa, continua a receber 
da imprensa do País o melhor 
acolhimento nesta sua fase de 
reorganização, o que lhe per-
mite visionar um futuro de 
grande desenvolvimento. 

Apraz-nos registar o facto, 
fazendo votos para que tal 
suceda, 

Or. ]osé Antonio , Torres 
.MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consalla dar 10 ás 12 horas 

tódígo da Estrada - 1954 
Esgotada a primeira tiragem 

deste Código numa semana, 
acaba de sair a sua 2.2 edição 
que como a anterior se apre-
senta em formato muito por-
tátil. Trata-se na verdade del 
um livro extremamente útil, 
cuidadosamente revisto por 
Joaquim Rosendo, director do 
jornal - Os Transportes ,, — in-
serindo o novo Código da 
Estrada integralmente, um ín-
dice ideográfico elucidativo 
das transgressões e multas, 
sinais de trânsito, etc. 
O „CÓDIGO DA ESTRA-

DA- 1954 é o único que traz 
a legislação não revogada e 
as instruções para os exames 
módico-sanitários dos condu-
tores de automóveis ( actuais 
e futuros) em vigor desde 1 de 
Julho do corrente. 
O preço do , Código da 

Estrada- 1954 é de 12$00 e en-
contra-se à venda nas livrarias 
e principais tabacarias de todo 
o País e Ilhas. 
É distribuidora geral deste 

livro a Agência de Represen-
tações Cercel, L.da, Rua Ro-
drigues Sampaio, 73-2.° LIS-
BOA. 

O saboroso CAFÉ da 

Co f ezeira de Parcelos 
já não tem rival. 

E realmente o melhor 1 

Mons, Fernandes Moreno 

A Santa Sé agraciou com o 
honroso título de Monsenhor 
o nosso, bondoso amigo Se-
nhor Reverendo João Fernan-
des Moreno, zeloso Pároco de 
S. João do Souto em Braga. 
Por esse motivo foi presta-

da pelos seus paroquianos a 
tão ilustre sacerdote, uma gran-
diosa homenagem. 

X 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a Se-. 
nhora Dr.a D. Maria Angelina 
Corrêa. 

Da' Uminisfracão! M U n d a n 81 M o 
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Vieram ou mandaram pa-

gar as suas assinaturas, o que 

muito agradecemos, mais os 

Snrs.. 

Por 1 ano 

António Gomes de Azevedo, Bra-
sil; António da Silva Capelo, Rio 
Covo, Santa Euiália; Dr. Aurélio 
da Cunha, Cervães; José da Silva, 
Remelhe; Aurélio da Silva Miran-
da, Porto; José Maria Pacheco 
Rodrigues. Guimarães; D. Adai-
gisa Coelho, Taipas; Frederico 
Pinheiro, Viana do Castelo e An-
tónio Filipe Moniz Arriscado de 
Carvalho, Fragoso. 

Por nove meses  

José Alberto Antunes, Rogério 
Esteves e Fábrica de S. José, Bar-
celos. 

Por seis meses 

Dr. Manuel Lima Torres, Ma-
nuel Pacheco Carvalho, Eurico 
Soucasaux, Barbearia Querido, 
Adelino José Fernandes, Agosti-
nho Carvalho, Fernando António 
Oliveira, Club Desportivo da Tebe, 
Joaquim Pereira Ferreira, Jorge 
Ricardo da Silva Nunes, D. Gur-
gerina Alves Pereira, Prof. Dias 
Fernandes, Armando Boaventura, 
Adelino Pereira Miranda e D. Ma-
ria Berta Carvalho, Barcelos; Casa 
do Povo, Barcelinhos; Justino Mar-
tins de Bríto, Remelhe; D. Maria 
Arminda Dias Coelho, .Rio Covo, 
Santa Euiália; Francisco Gomes 
Macedo, Oliveira; Manuel José 
Gomes de Oliveira, Chorente; An-
tónio Barbosa Duarte Senra, Silva 
e Dr. Rogério Nunes, Porto. 

Nossa Senhora do Socorro 
Na freguesia de Madalena 

de Vilar, no próximo domin-
go, efectua-se a tradicional 
festa em honra de Nossa Se-
nhora do Socorro que costu-
ma ser muito concorrida. 
No sábado, realiza-se a tra-

dicional feira e à noite haverá 
uma procissão de velas e no 
domingo as cerimónias reli-
giosas em honra de Nossa Se-
nhora do Socorro constarão: 
de manhã—missa solene e de 
tarde—adoração, sermão, bên-
ção e procissão. 

Escola Remoçada 

Foi contemplado com o 2.° 
Prémio de Poesia lírica nos 
Jogos Florais promovidos pela 
Escola Remoçada o nosso pre-
zado colaborador Snr. Fer-
nando Soares. 

Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos para-

béns os nossos amigos: 

Hoje — O menino Manuel 
Gonçalo Perestrelo da Rocha 
Peixoto. 
Amanhã — 0 menino Antó-

nio Luís L. da' Silva Corrêa. 
Sábado— As Snr.as D. Ma-

ria Barbosa de Araújo Novais, 
D. Maria Umbl,lina Barreto 
de Faria e o Snr. Dr. José An-
tónio Faria Torres. 
Segunda — A Snr a Maria 

Justina de Almada Pais de 
Vilas Boas. 

Terça -- As Snr." D. Maria 
José de Figueiredo Carvalho, 
D. Maria José Meneses Car-
valho da Silva, D. Maria Te-
resa Sellés Pais de Vilas Boas, 
os Snrs. Hilário Cândido Bar-
reíros de Oliveira, Eleutério 
Perestrelo e Alberto Morais 
de Melo e Faro. 
Quarta — A Snr.a D. Maria 

Leopoldina Lopes dos Santos, 
Dr. Alberto Alves de Carva-
lho e o menino Artur Domin-
gos Mendes de Sousa Basto. 

Nesta Redacção 
Na nossa redacção, a apre-

sentar cumprimentos, esteve 
o nosso amigo e assinante 
Sr. Fernando Rhotes, do Porto. 

Agradecemos. 

X 

Lugares na [ronqueira 
No próximo domingo, 1 de 

Agosto, pelas 16 horas, reali-
za-se, na Franqueira, a marca-
ção caucionada de todos os 
lugares. 

RARCILOS 

Notícias diversas 
A passar a época de verão 

encontram-se, com suas famí-
lias, os nossos amigos e assi-
nantes 
Na Póvoa de Varzim, os 

Snrs: Dr. Joaquim Furtado 
Martins, Dr. Francisco Rodri-
gues Torres, João Duarte Ve-
loso, Joaquim Macedo Correia, 
Joaquim C. Azevedo, Dani.'l 
da Costa Carvalho, Manuel 
Augusto Vieira, Eng. Fran-
cisco J. Faria Torres, Mário 
Campos Henriques, Arquitecto 
Gaspar de Sousa Coutinho, 
Padre Agostinho Azevedo, 
Sargento Felisberto Encarna-
ção e Domingos Gomes Fer-
reira. 
—Em Esposende, o Sr. Eu-

rico António e Silva Dias Go-
mes. 
— Em S. Paio de Antas, os 

Srs. D. Vicente Mahiques Senti 
e Teimo Meira de Carvalho. 
— Em Abade Neiva, o Se-

nhor Dr. Joaquim Gonçalves 
Pais de Vilas Boas. 
Em Gilmonde, na sua Quin-

ta do Cruzeiro, a benemérita 
Snr.a D. Elvira Barroso. 
—No Gerez, a Sr.a D Ma-

ria Celeste Salazar Norton e 
os Snrs. Abílio Rodrigues de 
Sousa e Mário Norton. 
—Na praia da Apúlia, os 

Snrs. Manuel Landolt de Sousa 
e Manuel Figueiredo Dantas. 

—x— 

Para o estrangeiro 
Em viagem de turismo par' 

tiram para Espanha,,os nossos 
prezados amigos` Snrs. DQ- 
mingos Moreira Bento de Sou-
sa, Laurindo Ferreira Lourei-
ro, João Vilas Boas e D. Ma, 
ria Lousado. 

Leia e propague 

Jornal de Barcelos 

tem dentro dos seus muros um estabe~ 
lecímento que honra o seu comércio-

A CRFEZEIRR DE BARCELOS 
O maior e mais completo sortido em mercearia fina 

— Farinhas de todas as marcas — Conservas as mais va-
riadas — Frutas secas as mais saborosas — Especíarías aa 
mais finas — E um Café como não há igual. 

' Toda a boa dona de casa hoje se abastece neste acre-
ditado estabelecimento porque, fazendo-o, fica bem servida, 

Faça as suas a:ncom•ndas noa 

Ccf ezeira de Barcelos 
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••• Passa-se com todo o seu recheio e em boas condições 
de preço. ,Facilita-se o pagamento contra garantias. 

Vida Despoi,*fiva 
Tudo ene movimento 
A Comissão de Festas, criada com o fim de obter re-

ceitas para o Gil Vicente Futebol Clube não se tem pou-
pado a trabalhos e canseiras mas, neste momento, igno-
ramos se os resultados têm compensado o esforço dis-
pendido. 

A direcção do Gil Vicente estd agora a redobrar de 
esforços para que a aquisição dos novos jogadores que 
tem em vista se converta numa consoladora realidade. 

E como sabe que sem dinheiro não se consegue nada 
decidiu fazer um peditório, seguindo assim um caminho 
mais seguro para o obter. 

Os treinos das suas equipas de futebol principiam, 
oficialmente, no próximo domingo, 1 de Agosto. 

pesca desportiva 

No final da primeira jorna-
da do Campeonato de Rio, 
realizada nesta cidade no pas-
sado domingo 13 do corrente 
a que fizemos já a devida re-
ferê:•cia, numa das salas do 
Posto de Turismo foi entre-
gue simbòlicamente ao Presi-
dente da Associação do Norte. 
de Pesca Desport€va e depois 
a um director da A. P. R. 
pelo Snr. Dr. Euripedes de 
Brito a taça Comissão de Tu-
rismo de Barcelos destinada 
ao clube vencedor do cam-
peonato, isto é, das três mãos. 

Falaram os Snrs. Dr. Eurí-
pedes de Brito, Presidente da 
Comissão Municipal de Tu-
rismo, Artur Cébola, Presi-
dente da Associação de Pesca 
e o director do A. P. R. En-
genheiro Saraiva e Silva. 
0 primeiro falou da satis-

fação sentida por escolherem 
Barcelos para o concurso e 
pelo magnífico êxito alcança-
do; o segundo referiu-se às 
belezas naturais da terra, ao 
elevado número de peixes pes-
cados, mais do que em outros 
coucursos e da agradável sur-
presa da oferta, pelo Turismo 
da valiosa taça e da ,maneira 
amável, cavalheiresca e até fi-
dalga„ como foram recebidos 
e o último agradeceu em nome 
de todos as gentilezas de que 
foram cumulados, da trans-
cendéncia do significado desta 
vitória para a história do clu-
be, já que, se não ganharem 
o campeonato, ficarão com o 
nome do clube gravado na 
Taça. Apelou depois para a 
Comissão de Turismo para, a 
exemplo de uma outra Câma-

Gralhas 
Na nolíc€a do aniversário 

natalício do nosso prezado 
amigo Snr. P.e Agostinho Ma-
tOs Lopes de Almeida, publi-
ca da no número de quinta-fei-
ra, na parte final do penúltimo 
período saíu ,está a paroquiar 
a freguesia de Manhente en-
quanto não é nomeado novo 
pároco efectivo, que foi quem 
o substitufu nessa paróquia, 
ter resignado por doença „ em 
vez de !, está a paroquiar a 
freguesia de Manhente en-
quanto não é nomeado novo 
pároco, em virtude do pároco 

ra Municipal tratar do repo-
voamento do rio, dadas as 
suas excepcionais condições e 
belezas naturais. •. 
Oquei em Patins 

O Clube Desportivo da Tebe 
realizou no passado dia 23 
um torneio triangular em que 
participaram o Sport Clube 
Vianense, Turismo Oquei Clu-
be das Taipas e a Tebe. 

Neste torneio verificaram-se 
os seguintes resultados: 

Vianense, 7—Tebe, 0 
Vianense, 5 — Taipas, 3 
Tebe, 5 — Taipas, 5 

0 Viànense foi o vencedor 
da prova, seguido das Taipas 
e da Tebe. 
A ideia de organizar este 

torneio à noite foi boa e por 
isso deve ser imitada mais 
vezes. 
—No dia 24 o Oquei Clube 

de Barcelos deslocou-se a 
Viana, onde 'foi batido pelo 
grupo local por 9-5. 

Regosija-nos saber que foi 
considerado pelos V€anenses 
o melhor grupo que por lá 
passou durante este campeo-
nato. 

Parabéns 1 
— Na sua deslocação às 

Taipas o Clube, Desportivo da 
Tebe foi batido por 9-3, no 
último domingo. 

Desportivo da Tebe — Vi-
tória de Guimarães e Gil Vi-
cente — Taipas são os jogos 
que no próximo domingo se 
realizam no nosso Rink. 
—0 Oquei defronta em 

Braga o Académico. — L. 

comunicado 
fábrica de Malhas KGuialN 

Precisa de pessoal habi-
litado. 
Guarda sïgilo, estando 

empregado. 

efectivo, que foi quem o subs-
tituiu nessa paróquia, ter re-
sígnado por doença ,, 
—Fazemos esta rectificação 

por reconhecermos que os 
nossos leitores não podiam 
adivinhar as palavras omitidas. 

Novo Engenheiro 
Na Faculdade de Engenha-

ria da Universidade do Porto, 
concluiu a sua formatura em 
Electrotécnica, o .nosso con-
terrâneo e estimado amigo 
Snr. Francisco Pereira de Fa-
ria, filho do nosso amigo e 
assinante Sr. Rodrigo Pereira 
e da Srir.a D. Ana da Concei-
ção Faria. 

Francisco Pereira de Faria 

Muito inteligente e aplica-
do, o novo engenheiro, dota-
do de boas qualidades, fez 
sempre um curso brilhante. 
—Jornal de Barcelos fe-

lic€ta-o calorosamente assim 
como seus pais e demais fa-
mília. 

António leixeil*a 
ALFAIATE 

Confeccíona toda a obra 
para Sehhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 
Optimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1.', por cima da 

Casa dos Móveís 

faculdade de farmácia 
Na Faculdade de Farmácia 

da Universidade do Porto con-
clufu o curso de farmacêutica-
-química a nossa conterrânea 
Snr.' D. Maria da Silva Ri-
beiro, gentil filha do nosso 
amigo e assinante Snr. Fran-
cisco Lopes da Silva. 
Os nossos parabéns à nova 

farmacêutica e a seus pais. 

X 

Novo Médico 
Ante-ontem, na Faculdade 

de Medicina da Un€versida-
de do Porto, concluiu a sua 
formatura o inteligente estu-
dante Snr. Rui Manuel Cor-
reia Vaz Osório, filho da nos-
sa conterrânea Snr.' D. Aldina 
Correia Vaz Osório e do Se-
nhor Américo Vaz Osório. 
--Ao novo médico, e a seus 

pais, enviamos muitos para-
béns. 

Inspecções Militares 
Principia hoje, na Administrarão do concelho, a 

entrega das Guias dos mancebos 'que este ano vão ser 
submetidos à Inspecção para o serviço militar pela se-
guinte ordem: 

Hoje, 29/7 Segunda-feira, 218 

Abade do Neiva, Aborim, 
Adães, Aguiar, Airó, Aldreu, 
Alheira, Alvelos, Alvito 
(S. Martinho), Atvito ( S. Pe-
dro), Arcozelo, Areias (S. Vi-
cente, Areias de Vilar, Balu-
gães e Barcelinhos. 

Amanhã, 30/7 

Barcelos, Barqueiros, Bas-
tuço ( S.to Estevão), Bastuço 
(S. João), Cambezes, Campo, 
Carapeços, Carreira, Carva-
Ilial, Carvalhas, Chavão, Cho-
rente, Cossourado, Courel, 
Couto, . Creixomil, Cristelo, 
e Durrães. 

Sábado, 31/7 

Encourados, Faria, Feitos, 
Fonte Coberta, Fornelos, Fra-
goso Galegos (Santa Maria), 
Galegos ( S. Martinho), Gam€1, 
Gilmonde, Goios e Griman-
celos. 

Gueral, Igreja Nova, Lama, 
Lijó, Macieira, Manhente, Ma-
riz, Martim, Midões, Milhazes, 
Minhotães, Monte de Fralães, 
e Moure. 

Terça-feira, 318 

Negreiros, Oliveira, Palme, 
Panque, Paradela, Pedra Fu-
rada, Pereira, Perelhal, Pousa, 
Quint€ães, Remelhe, Rio Covo 
(Santa Eugénia), e Rio Covo 
(Santa Eulália). 

Quarta-feira, 418 

Roriz, Sequ€ade, Silva;' Sil-
veiros, Tamel ( S.ta Leocádia), 
Tamel (S. Fins), Tamel (S. Ve-
ríssimo), Tregosa, Ucha, Vár-
zea e Viatodos. 

Quinta-feira, 818 

Vila Boa, Vila Cova, Vila 
Frescaínha (S. Martinho), Vila 
Frescaínha (S. Pedro), Vila 
Seca, Vilar de Figos e Vilar 
do Monte. 

Exames 
Na Faculdade de Medicina 

da Universidade do Porto con-
cluiu o 1.° ano, com boa clas-
sificação, o estudante Manuel 
Viana da Costa Lima, filho do 
nosso amigo Sr. Manuel Fer-
nandes da Costa Lima, Chefe 
da Secretaria judicial. 
—No liceu de Braga, ficou 

aprovada na Secção de Ciên-
cias, concluindo o 5.1 ano do 
licéu, a menina Maria J ulieta 
de Sousa Cunha, filha do nos-
so amigo Sr. Cândido Cunha. 
— No mesmo liceu, foram 

aprovados nos exames do 5.° 
ano, os alunos do Externato 
D. António Barroso, Srs.: Ar-
lindo da Costa Rodrigues, Dé-
cio da Costa do Carmo, José 
Moreira da Silva e Manuel 
J. Gomes Grenha e nos da 
Secção de Ciências ( 5.° ano), 
Snrs. António José Carmona 
Araújo, Eduardo José Carva-
lho Campos e Manuel G. da 
Costa. 

No liceu da Póvoa de 
Varz€m, também ficou apro-
vado na Secção de Ciências 
(5.° ano) o Sor. Leonel Em€-
dio F. Leite. 

--- No liceu Sá de Miranda, 
Braga, concluíram o l.° ciclo 
os estudantes do Externato 
D. António Barroso, meninos: 
José Gonçalves Pereira, 15 va-
lores; João de Deus F. L. Ro-
drigues e José Pedro de Lima 
Reis, 14 valores; António José 

fm liboa 
A tomar parte no curso de 

aperfeiçoamento de árbitros, 
esteve em Lisboa o nosso 
amigo e desportista, António 
Rodrigues. Lemos da Silva. 

O Relojoeiro de confiança 
em Barcelos. 

6.r. or. oliveira Wazar, 40 

Cerqueira Matos e jacinto Fer-
não de Magalhães Queirós, 
12; Artur Gomes de Sousa e 
Jorge da Costa Oliveira e Sá, 
11 e Domingos Pinheiro Ci-
brão, 10. 
— No Porto, com boas elas 

síficações, concluíram o 1.° ci-
clo dos liceus, os meninos 
Eduardo Torres de Sousa e 
Pedro Araújo Figueiredo, fi-
lhos respectivamente dos nos-
sos amigos Srs. Drs. Eduardo 
Teixeira de Sousa e José de 
Sá Carne€ro Figueiredo. 
— No liceu da Póvoa de 

Varzim, também concluíram 
o 1.° ciclo as meninas Olinda 
e Margarida Miranda do Rego, 
filhas do nosso amigo e assi-
nante Snr. António Esteves do 
Rego Júnior, de Poiares. 
— As nossas felicitações aos 

inteligentes estudantes e às 
suas famílias. 

CYr/1'.P.•./JCJ' ./.Pl./- .Ol✓lJ./lJ✓d✓•.O•.P JS.S••/.4.•.O.•SY./YJ.l. 

n h %^.# m'VenJense 
Aos, garrafões de 5 litros 

Na adega-agri'cola da « QUINTA DO OLIVAL»; 
de António Azevedo, situada na freguesia de Arcoselo 
em frente à Casa de Saúde de S. )*ao de Deus, ven-
de-se vinho tinta à razão de E~O cada 5 litros. 
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Telegramas 
De protesto contra a ac-

ção, na nossa India, dos ban-
doleiros vindos da União 
Indiana, e de apoio às me-
didas tomadas pelo Gover-
no, foram enviados mais os 
seguintes telegramas: 

Senhor Presidente 
do Conselho — LISBOA 

Excelência 
Sindicatos Operários Serra-

ções, Construção Civil, Têxtil 
e Panificação de Barcelos re-
pelem enërgicamente invasão 
território nacional Dadrá Índia 
Portuguesa apoiando rnedidas 
tomadas Governo da Nação. 

Carlos Barbosa 
João Araújo inovo 
Manuel Cândido Gonçalves 
Cândido Alves Pereira 

Senhor Ministro das 
Corporações — LISBOA 

Pedimos Vossa Excelência 
ser intérprete sentimentos re-
pulsa operários Barcelos con-
tra nefando atentado nossa 
histórica e legítima soberania 
Índia Portuguesa apoiando 
medidas tomadas pelo Gover-
no da Nação. 

Pelos Sindicatos Operários 
Serrações, Construção Civil, 
Têxtil e Panificação. 

Carlos Barbosa 
João Araújo novo 
Manuel Cândida Gonçalves 
Condido Alves Pereira 

Além destes telegramas mais 
foram enviados, entre os quais 
destacaremos dois da Casa do 
Povo de Rio Covo Santa Eu-
génia. 

Devido à falta de espaço 
só os publicaremos no próxi-
mo número. 

Leia e Propague 

Jornal de Barcelos 

 À 

flgenda Médi*ca 

Maria Angelina Corrêe 
MÉD)CR ESPEOMISTR DE CRIRRÇPS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES 
MFad,cca 
consultórios 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Resldsncla º 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

C1rurC1a—Partos 

Rua Barlona de Freitas—Telef. 8399 

Ant<5nk:> Pk--cJras3 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . nelas X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

$esi8éntlas l Rrem*fo—Telefone 8287 
Rv. dos Combatenfes, 196 Tel, 8456 

fonsui,ório: Rv. Dr. oliveira Satazar, 70-Tel. 8422 

Camilo Ramos 
firurgião-Dentista e Farmacéutiço— Doenças 

de boca e dos dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-7." 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

B? ABMACIAS DE «BIVOÇ 

No próximo domingo, está de 

serviço permanente a farmácia 

OLIVEIRA, na Avznida dos Com-

batentes. 

Pampo — Vende-se 
Vende-se o Campo da 

Agrela, na freguesia de Vila 
Frescainha S. Martinho, 
terreno de lavradio com ra= 
madas, de bom rendimento 
agrícola, com água do ri-
beiro marginal e, apenas, a 
um quilómetro de distância 
desta cidade, e de que era 
usufrutuária a falecida Se-
nhora D. Emília de Sá Le-
mos. 

Tratar nesta cidade com 
o Snr. Artur Roríz. , 

r f•IP•f1'lR 
k 

rQ•• I•EITAI fel Z4q:f Z; fIAJIAf, ; 
lI YA•IifÌYTE• MAXIMO •IIG/L D•= = , 

FALEC1IaENTOS 

José Joaquim dos Santos 

Na freguesia. de Goios fale-
ceu, na passada Sexta-feira o. 
nosso amigo Snr. José joa-
quim dos Santos, viúvo, de 
86 anos de idade. 
O saudoso extinto que foi 

chefe político no antigo regi-
me, era um abastado proprietá-
rio, há muito que vivia com o 
filho mais velho, o no so ami-
go e assinante Snr. Joaquim 
dos Santos. q; 

O seu funeral, reajizado no 
último sábado, foi muito gran-
de,'' incorporando-se pessoas 
das freguesias de Carvalhas, 
Silveiros, Carreira, Viatodos, 
Chorente, Chavão, Pedra Fu-
rada, Macieira, Pereira, Alve-
los e Balazar, do concelho da 
Póvoa de Varzim. 
Houve missa de corpo pre-

sente e ofício com dez padres. 
Organizaram-se vários tur-

nos e levou a chave do caixão 
o nosso amigo Snr. José Ma-
riano de Figueiredo, da Casa 
de Covas. 

Jorge lntón,.o Rodrigues Pereira 

Vitimado por uma conges-
tão, faleceu rio passado dia 20 
do corrente, quando se ba-
nhava no Rio Cávado„, à Pon-
te do Bico, o estudante Jorge 
Antônio Rodrigues Pereira. 
O extinto que era natural 

das Carvalhas do nosso con-
celho contava apenas' 15 anos 
e era filho do nosso amigo e 
assinante Snr. Clemente da 
Silva Pereira e da Sr.' D. En-
grácia Maria Rodrigues Pe-
reira e irmão dos Snrs. Fer-
nando Rodrigues da Silva Pe-
reira, funcionário das Obras 
Públicas; António Rodrigues 
da Silva Pereira, funcionário 
da Secção de Finanças de Bra-
ga; Clemente Rodrigues da 
Silva Pereira, empregado da 
fábrica uRalhan; Augusto José 
Rodrigues Pereira, estudante 
do 5.a ano do liceu; Carlos e 
Guilherme José Rodrigues Pe-
reira, estudantes do Curso In-
dustrial. 
O seu funeral, realizado no 

passado dia 22, em Braga, 
para o cemitério de Monte 
d'A,rcos, constituiu uma gran-
diosa manifestação de pesar, 
incorporando-se, entre outras 
pessoas, o Director da Escola 
Industrial e Comercial de Bra-
ga, vários professores e alunos 
da mesma Escola, o Enge-
nheiro Director de Estradas 
do Distrito, engenheiro adjun-
to, agentes técnicos e escritu-
rários colegas do pai. 
jornal de Barcelos, envia 

às famílias em luto as , suas 
condolências mais sentidas. 

Café 
Passa-se em boas condi-

ções ou aceita=se pessoa sé-

ria para tomar conta da 
gerência. 
Informa esta P2edacção. 

Leia e propague 

JORniRL DE BARCELOS 

Afel-iccow10. Sr$. Injusfriais, 
Sejam práticos. Apliquem nas correias das suas fá-

bricas o produto americano « GODRICHITE». 
Este óleo lubrificante e aderente inconfundível, evita 

o desgaste das correias. Uma correia tratada com «GO-
DRICHITE» dura 15 anos. 

Agente: Manuel de Jesus Castro 

lxcursões 

A nossa cidade continua a 
ser atravessada e visitada por 
numerosos grupos de excur-
sionistas que, nesta quadra do 
ano, percorrem o País de lés 
a lés para se divertirem e co-
nhecerem melhor Poriugal. 

Geralmente, esses grupos 
excursionistas, têm nomes pró-
prios e alguns traduzem bem 
o que lhes vai na alma.. . 
Há dias visitaram a nossa 

cidade os grupos ¡ Esgota pi-
pos» e « Cala-te boca n. 

X 

Praia fluvial 
'A praia fluvial, iniciativa 

do Clube Desportivo de Bar-
celinhos continua a ter muita 
concorrência. 
Há dias os organizadores 

desta interessante iniciativa 
arranjaram uma passadeira na 
margem esquerda do Cávado, 
junto ao areal, para tornar 
fácil e cómodo o acesso do 
Rio pelas escadas da ponte 
em frente aos Bombeiros Vo-
luntáríos de Barcelinhos. 

X 

fnslno Primaria 
No próximo número prin-

cipiaremos a publicar os no-
mes dos alunos que ficaram 
aprovados nos exames de 
4.' classe feitos na Escola 
Gonçalo Pereira desta cidade. 

X 

futebol 
No próximo domingo, 1 de 

Agos₹o, pelas 18 horas, reali-
za-se no Campo Adelino Ri-
beiro Novo, um treino de to-
dos os jogadores do Gil Vi-
cente, incluindo as novas 
aquisições. 

Anunciem no 

lornal de Barcelos 

vende -se Motor 
«Bernard» 
Completo com manga e 

bomba de 3 polegadas ou 
2,5, em estado de novo. 
Informa esta redacção. 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 

Informa 
Correia & Cardoso 

BARCELOS 

Vende-se 
Espingarda calibre 12, em 

estado de nova. 
Informa: 

FAP-MÁCIA CENTRAL 

fábrica Cerâmica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 
Telhas e Tejolos de todos 

os tipos. 

Prédios - Vendem-se 
Vende-se para efeito de 

partilhas, o prédio no Cam-
po 28 de Maio N.OB 1 a 11 
e bem assim uma ilha com 
11 casas, junto do mesmo 

prédio. 

Falar com o Snr. José de 
Araújo Coutinho, na Fá-
brica Coutinho & Filhos, 
Limitada. 

Motores 
6 6 •!{ n s i Hs 

(A PETRÓLEO) 

Corrêa 41X1 Cardoso 
Agentes oficíaís no distrito de Braga e concelhos da Pó-

voa de Varzim e Vila de Conde. 

flcabamos de receber uma remessa destes ofamades 

motores dos tipos AFI10 e ASNO 

Senhores Lavradores 
Contra o bolor da Vinha aplique o 

Permanganato de Potassa 
Consulte a maneira de usar e preços na 

DR0GARIA LDA F>RAÇA 

De ANTCNIO TAVARES FERNANDES 
{Em frente ao marcado) 
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NOTA IRIA. QUINZENA 

EMPRÉSTIMOS A LAVOURA 

Generosamente os periódicos oferecera dinheiro, mas, o lavrador irão 
lhe pega. F que, ao tomar o que precisa, já precisaria de mais. 

Ora, fundada a entidade auxiliadora (pouco importa que se lhe 
chame Grémio, Casa do Poro, Banco Agrícola, Caixa Agrícola) nela pode-
ria investir-se esse tanto dinheiro encofrado, acrescido dum fundo de auxi-
lio ( não de negócio) e o lavrador valer-se-ia dele, como já referimos. 

Servido, procuremos estudar agora a amortização. Convém, no en-
tanto distinguir as necessidades ocasionais ( doenças, questões, fatalida-
des) das de fomento ( construções, arroteamentos, drenagens, irrigações, 
alfaias, gados). 

Nas primeiras, teria ura prazo curto, conforme a quantia; nas 
segundas, o prazo deveria ir dos 20 aos 50 arcos. Seria impossível, neste 
caso, que o lavrador não tirasse, muito antes, a compensação da divida 
contraída, Paralelamente, não sofreria de apuros. 

Em qualquer dos casos, o pagamento poderia, se - as circunstâncias 
não permitissem melhor, ser feita em géneros. Sim, porque, na aquisição 
do metal sonante é que está a desgraça do lavrador. Ele tem géneros, 
tem gado, mas, não tem dinheiro, sobretudo quando ele mais falta faz. Ë a 
maré alta dos agiotas. 0 lavrador, porque tem de entrar com a massa 
naqueles prazos, bem curtinhos, dá o vinho, o milho, o gado e, às vezes 
as terras. 

0 negócio seria outro, se, nesses apuros, o lavrador tivesse quem, 
dum modo rápido, fácil e económico, lhe valesse. Ele pagaria, mesmo em 
géneros, se doutro modo não pudesse. Esses géneros abasteciam depois 
os povoados, deles carecidos, e os organismos do Estado, se o auxiliador 
fosse o mesmo Estado. 

Claro que ia repugnar ao funcionalismo dum Grémio (se o-,caso 
fosse com ele) receber pagamentos em vinho, milho, batatas, e, ter de lidar 
com canecos e razoira. 

Se o de Loures, em vez de, nas gavetas, ter quotas de metal sonante, 
tivesse uma adega com quotas de vinho, seria difícil gastar-se 130 contos 
desta bebida, sem que a polícia notasse, mais já ou mais logo, uma conti-
nuada perna rio defalcante. Poderia haver prejuízo na deteoração dos 
produtos? Era auxílio. De reslo, quantos prejuízos na deteoração 
(desvios, desfalques ou roubos descarados) da, moeda? E que auxílio 
vem para a lavoura? 

Campos que estorricam ao sol queimante, dinheiros que se tornam 
bafientos nos cofres das hipotecárias; pomares, tornados uma riqueza, 
com um pouco de água, motores que escaldam do sol, à porta de quem os 
vende; carne cara no açougueiro, gado barato no criador; adegas cheias, 
com ofertas ridículas, vinho caro nos tascos]] Se a gente percebell 

é 
O lavrador, não tem poder de aquisição, o tal poder de compra das 

coisas mais caras. Se o tenta, logo se aflige do modo como tem de as 
pagar. Mas nem tenta. Teme tudo, sem exceptuar a industrialização e 
mecanização da sua agricultura. Contam-lhe que à porta do céu bateu 
uni mecânico, de 40 anos de idade; não pôde entrar; nos registos celestes, 
ele tinha iá 114 anos de... trabalhos feitos em carros, na estação de 
serviços. 

Contam-lhe também que uni litro de gasolina custa quase três litros 
de vinho. Estes matam a sede à família toda, e aquele só faz um motor 
tossir um bocadinho. 

E, com cara de Zé, ele pergunta porque não hão-de paga-la bem, 
esses rabos de peixe, esses espadalhões, esses rotundos e rubicundos donos 
dos bólidos da moda, esses malucos com massa a arais e juízo a menos, 
que apostaram em tornar-se danos das estradas, só porque comeram os 
garfos todos de Guimarães, e não temem enviar desgraçados peões, de 
presente, a.S. Pedro ou ao Mico quando não são eles os primeiros lá a 
chegar? 

A Lavoura sofre e sofrerá enquanto não quisermos crer nesta verda-
de: Da Lavoura sai tudo. 

OUTRO DOS OITO 

Vila Seca, 26 

Em festa —Entraram,abertamen-
te, na senda da tradição as festas 
à Senhora do Parto. Ganharam 
justamente cartel e de ano para 
ano a afluência de forasteiros é 
cada vez maior e o seu brilho de 
mais a melhor. Na verdade as fes-
tas subiram a tal culminância que 
bem se podem considerar de uma 
autêntica vila! E porque não? 
E que para tamanho empreendi-

mento muito contribui também a 
colónia br,-sileira » — ausentes e 

presentes de mãos dadas a confir-
mar, i nsofismàvel mente, que a união 
faz a força. E podem-se sentir 
ufanos! 
Este ano, as festas duraram três 

dias -- 23, 24 e 25. 
0 primeiro dia foi dedicado a 

Santa Maria Madalena. Na sua 
capelinha, sita em Lordelo, houve 
missa cantada pela coral da Acção 
catbllea e um brilhante sermão 
Pelo Rev. Pároco. No final as 
aparelhagens sonoras de João Ma-
ciel radiodifundiram trechos musi-
cais da sua bem reputada discote-
ca, emprestando, assim, ao am-
biente ura ar mais festivo. 
O dia 24 foi consagrado ao San-

tíssimo. 
Ao despontar da aurora uma 

potente salva de morteiros deu o 
alarme festivo, ao mesmo tempo 
que a cabine sonora radiava umas 
vibrantes marchas. 

Às 9 horas  solene cantada principiou a missa 
pela coral e com 

sermão pelo douto orador e exímio 
músico Dr. Faria. 
E durante o resto do dia a ca-

bine de sons continuou a deliciar-
-nos com músicas brasileiras ex-
pressamente mandadas pelos Vila-
sequenses ali residentes, ao mesmo 
tempo que se ultimavam os reto-
ques ao arraial, então já de efeito 
surpreendente. 
Às 22 horas safo da capelinha 

de Lordelo uma grandiosa procis-
são de velas que deslumbrava com 
o crepitar de centenares de luzes 
e pelos vibrantes cânticos à Vir-
gem — a miraculosa Rainha da 
paz — para que 

«haja entre os homens 

a paz de Jesus», 

sobretudo neste transe difícil e de 
4iltrage à história e alma nacional. 
11 chegada o P.e Areias fez uma 
Vibrante alocução, frisando e apon-
tando o dedo de Maria na nossa 
epopeia histórica e à qual mais 
uma vez teremos de recorrer. E a 
bênção do Santíssimo termina em 
brilho e entusiasmo essa imponen-
te jornada Mariana. 
Ao final foi queimada uma vis-

tosa sessão de fogo de artifício 
que a todos surpreendeu pela qua-
lidade e quantidade. 
E como o arraial se encontrava 

profusamente iluminado e o tempo 
convidativo, foi com dificuldade 
que o povo arredava pé, pois que-
ria disFrutar desse espectáculo que 
raras vezes tem. 

E o dia principal das festas 
—25—raiou  esplendoroso e ao 
troar dos morteiros, repicar dos 
sinos e acordes musicais. Irra-
diava-se alegria, era dia de festa 
grande! 
Às 7 horas começou a missa 

cantada com prédica pelo Se-
nhor Abade, estando a igreja abar-
rotada de gente. 
Às 8 horas entraram as filarmó-

nicas anunciadas— Vale Cambra e 
Polícia do Porto— seguindo-se a 
missa solene com instrumental pela 
primeira banda. 
Após as missas seguiu-se uma 

tocata musical como que de apre-
sentação das bandas. 
De tarde as festas continuaram 

já com grande efervescência de 
público. 
Pregou com sumo agrado o Re-

verendo Dr. Faria saindo, em se-
guida, a magnificente procissão — 
única no género em meios rurais 
—com todas as associações e con-
frarias; dez andores e dezenas de 
figuras alegóricas. Admirada por 
numerosíssimo público atraído 
pela fama de que vêm precedidas, 
em nada desmereceram. Merece 
louvores.uma freguesia que tanto 
brilha neste pormenor, a denotar 
o zelo e crença de. que estão im-
buídos. 
E ao terminar travou-se o espe-

rado certame musical que a todos 
entusiasmou sobremaneira. 
E ao térmfnus chegou o tradi-

cional beberete de confraterniza-
ção entre,as bandas servido pelo 
Snr. Abade. E com o manto es-
curo da noite a tirar-nos a visibi-
lidade- agora só franqueada peia 
iluminação— caiu-nos também so-
bre a alma o manto negro de sau-
dade da festa que ora terminava, 
agora entrecortada sbmente pela 
satisfação do dever cumprido e 
pela esperança de que no próximo 
ano ser ainda maior. 
Ao incansável. pároco - P.e Areias 

da Costa — a quem todos justa-
mente imputam a honra destas 
festas, bem como a todos os seus 
colaboradores, os nossos louvores 
e efusivas saudações. 

Foi estreado um novo coreto 
pertencente à freguesia e cujo 
custo orça pelos dez contos. 
É mais uma prova a denotar que 
o querer é poder. 
Bem hajam os pioneiros de mais 

este empreendimento. 

A Viação Auto-Motora estabe-
leceu carreiras de camionetas que 
muito satisfizeram, e a Guarda 
N. Republicana prestou os seus 
serviços que, felizmente, não che-
garam a actuar coercitivamente. 

E registemos um louvor para as 
gentis meninas de cujas mãos— 
autênticas mãos de fada—saíram 
as ornamentações mais capricho-
sas, pelo que já foram cobiçadas 
para uma festa a realizar no Porto. 
Morte edif icanle — Após cru-

ciantes sofrimentos e consuma-
da resignação cristã, morreu an-
gèlicamente ( se é que os anjos 
podem morrer!) com o sorriso nos 
lábios a menina Filomena, de 11 
tenros anos. Suportou durante 
4 meses, sem qualquer azedume, 
as atrozes moléstias de um cancro 
cerebral que, dia a dia, a ia conte.-
minando impiedosamente. 
Comungava diàriamente e rece-

bia gente de todas as idades, so-
bretudo criancinhas,a quem falava 
da morte como da vida! 

E, confiante, só esperava essa 
hora do passamento que recebeu 
com o sorriso como que receben-
do um prémio! 
Exemplar na vida como na mor-

te — tal vida, tal morte— foi muito 
sentida a sua falta pelo muito que 
havia a esperar da chorada u Me-
nas» sobretudo neste tempo em 
que tanto rareiam. 
Para sua casa era uma autêntica 

procissão de pessoas, e o en-
terro foi dos maiores que se tem 
visto. Que lá do céu consiga 
agora as bênçãos de Deus para 
seus tristes paizinhos, amigos e 
para esta freguesia. 

Mendes 

Visado pela Censura 

The Liverpool & London & lGlobe 
Insurance Compainy Liºnifed 

Companhia Inálesa de Seguros fundada- em 1836 

Seguros &-- rn todos os Ramos 
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ai ao .'°orlo? 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 

Louças e Vidros Vitõria, L.da, no Largõ de S. Do-

mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 

Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos utí-

lítários. Certifique-se fazendo uma visita a 
O 

1 ' DA 

Largo de S. Domingos, 64-65 PORTO 

$mpresa Predial Nortenha 
Há nomes cgtie em pouco dizem tudo. Este é 

um deles. Sintético-resumo: Um mundo de acção. 
Cortesponde ao dinamismo do proprietário, Sr. Ma-
nuel da Silva, homem ainda novo, mas empreende-
dor, que assenta as suas actividades no mais forte e 
inabalável dos pilares — a honestidade. Que faz a 
EMPRESA PREDIAL NORTENHA, naquele 
arranjado andar da Travessa Sã da Bandeira, 204.°? 
Hipoteca automóveis e compra e vende propriedades. 
Mas fá-lo com a Lei e â face da Lei. Com muitos 
anos de sólida experiência o Snr: Manuel da Silva 
sabe o que quer, livrando de apuros os clui e a ele 
recorrem. 

A empresa Predial nortenha 
é para quantos lidam com ela, o maior símbolo 

da honestidade. 

Telefone; •RE•70E3 PORTO 

i 

Para combater o cicaravelho da batata use só 

i• 

do Chering A. G. Berlim 
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Peregrinação ao santuário de 

N. Senhora da f ranqueira 
o 

A peregrinação anual do Arciprestado de Barcelos ao 
Santuário de Nossa Senhora da Franqueira, este ano, 
será também constituída pelos Arciprestados de Espo-
sende e Póvoa de Varzim e realizar-se-á no domingo 8 

de Agosto. 

Pelo entusiasmo que reina em todos esses Arcipres-
tados, a peregrinação deste ano mariano deve constituir 
mais um testemunho, grandioso e eloquente da devoção e 
fé das gentes nortenhas pela Virgem Santíssima. 

O programa, elaborado pela Confraria de Nossa Se-
nhora da Franqueira, é o seguinte: 

31 DE JULHO 
Sairá do seu Santuário a Imagem de Nossa Senhora 

da Franqueíra, percorrendo, ao começo da noite, as cos-
tumadas ruas da cidade, recolhendo à Igreja Matriz onde, 
nesse momento, se inicia um novenário. 

i DE AGOSTO 

As 11 horas — Na Igreja Matriz 

MISSA SOLENE 
em honra de Nossa Senhora. da Franqueira. 

As 21 horas — Recitação do terço e bênção do Santís-
simo Sacramento. 

2, 3 E 4 DE AGOSTO  

As 7,30 horas— Missa na Igreja Matriz. 

Às 21 horas — Recitação_ do terço e bênção do Santís-
simo Sacramento. 

5 E 6. DE AGOSTO 

Às 7,30 horas — Missa na Igreja Matriz. 

Às 21 horas — Recitação do terço, Conferência e bên-
ção do Santíssima Sacramento. 

7 DE AGOSTO 

As 7,30 horas — Missa na Igreja Matriz. 

Às 21 horas — Recítação do terço, Conferência, bên-
ção do Santíssimo Sacramento e oferta da flor pelas 
crian.cínhas. 

Na tarde de Sábado há confessores na Matriz, para 
atenderem os fiéis que no Domingo Honram Nossa Se-
nhora da Franqueira com a Sagrada Comunhão, e como 
preparação para a Indulgência Plenária desse dia. 

8 DE AGOSTO 

As 6,30 horas — Prímeira Missa na Igreja Matriz, 
seguindo-se a distribuição da Sagrada Comunhão. 

Às 9 horas — Sairá a 

PIRIGRINACÃO ARCIPRISTAL 
que chegará à Franqueira por volta do meio dia, ha-
vendo à chegada Missa Campal, invocações e adoração 
ao Santíssímo Sacramento. 

Às 15 horas — Recitação do terço e sorteio de 50 ter-
ços pelos Irmãos da Confraria. 

Em seguida, Procissão Eucarística e bênção do San-
tíssimo Sacramento. 

No dia 8 de Agosto, os irmãos da Confraria que vi-
sitarem o Santuário da Franqueira, lucram Indulgência 
Plenária., 

(Continuação da página 1) 

dia 10, esclareceu o público 
sobre o problema que. estava 
posto e o Governo s— direc-
tamente e através dos depar-
tamentgs oficiais competen-
tes - estudou com o maior 
cuidado e escrúpulo, dando-
-lhe por fim a solução que 
entendeu ser a mais aconse-
lhável e conforme com os 
interesses portugueses, que 
acima de tudo importava de-
fender intransigentemente. 
Concluídos os primeiros es-

tudos julgou-se que era che-
gado o momento de se pro-
ceder à instalação da referida 
indústria, prevista no Plano 
de Fomento que para ela re-
servou a importante quantia 
de 250.000 contos. Por isso 
se vai organizar a respectiva 
empresa em regime de exclu-
sivo para evitar que a pulve-
rização de unidades indus-
triais encáreça os produtos e 
ponha em dificuldades as em-
presas. 
Os estudos feitos mostra-

ram que o País consome 
anualmente cerca de 200.000 
toneladas de ferro e aço, sem 
levar em linha de conta as 
necessidades das províncias 
ultramarinas. Portanto, a em-
presa que se vai organizar 
montará instalações que pro-
duzirão, pelo menos, 150.000 
toneladas anuais. O capital 
inicial será de 100.000 contos 
que em caso de necessidade 
será elevado ao fim de três 
meses. O Governo poderá 
comparticipar na empresa até 
ao limite máximo de 50°fo do 
capital. 
Como se vê é mais um 

grande passo que se dá na 
industrialização do País. Ao 
mesmo tempo que se evitará 
a saída de divisas abrem-se 
novos e mais largos horizon-
tes à actividade económica 
nacional. E com isso todos 
lucrarão— directa ou indirec-
tamente. 

MRnUEL flRAÚJO 

URN5 flO ARTUR 
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Não confies sòmente em ti, 
no teu esforço, no teu traba-
lho. 
Põe o teu coração nas mãos 

de Deus. Seja Ele o teu pri-
meiro tesouro. E quando te 
levantares do leito em que 
dignamente repousaste, sobe 
com o pensamento até ao 
Senhor, pede-Lhe te ajude e 
abençoe e verás que a saúde 
e a alegria, a tranquilidade da 
tua consciência e a amizade 
dos teus filhos e a busca que 
os fregueses farão do teu es-
tabelecimento, serão a paga 
feliz da tua fé. 

Aceita um abraço deste teu 
amigo. 

Manífestacões Patriofficas 
PERANTE o cobarde atentado, perpetrado pela calada da noite e com todas as características do banditismo 

vermelho, contra a aldeia portuguesa de Dadrá, na 
índia portuguesa, toda a Nação se ergue com impressío-
nante unanimidade em volta do Governo. 
E impossível descrever as manifestações patrióticas 

que já se deram em , todo o mundo português de protesto 
contra os usurpadores da União Indiana. 

A rádio e a imprensa diária têm feito desenvolvidos 
relatos dessas grandiosas manifestações do mais elevado 
patriotismo que continuam a realizar-se por toda a terra 
portuguesa e têm decorrido com a maior das vibrações. 

Neste enérgico protesto de toda a Nação, a nossa 
terra, acusou a sua presença na noite de segunda-feíra. 

E nesta hora dolorosa mas alta de patriotismo os 
barcelenses, como sempre, souberam ser portugueses. 

Sindicatos Nacionais, Grémios, Clubes Desportivos, 
Grupos Recreatívos, Legião e Mocidade Portuguesa, Bom-
beiros de Barcelos e Barcelínhos, Escuteiros, industriais e 
operários, comerciantes e caixeiros, funcionários públicos, 
pessoas de todas as categorias sociais e de todas as idades, 
Barcelos inteiro, podemos dizer, compareceu à grandiosa 
manifestação que se realizou no Largo do Município de 
apoio ao Governo da Nação e de protesto contra a inva-
são de Dadrá. 

Os organismos corporativos fizeram a sua concentra-
ção junto à igreja de Santo António e dirigiram-se para 
o Largo do Município, atravessando as ruap da cidade, 
cantando a portuguesa e vitoriando o Governo e Portugal. 

As gentes de Barcelínhos também se dirigiram em 
cortejo para o Largo da Câmara, empunhando dístícos 
cheios " de patriotismo. 

Os cafés, durante a manifestação, encerraram e duma 
das sacadas do município falaram aos manifestantes que 
por completo enchiam o Largo, os Snrs.: 

Dr. Eurípedes de Brito, Presidente da Comissão Con-
celhia da U. N.; Manuel de Sousa, em representação dos 
Sindicatos Nacionais; Dr. Joaquim Pais, em representa-
ção dos Grémios da Lavoura; Padre Ernesto Magalhães, 
Pároco de Fornelos e Dr. Luís Novais Machado, Presí-
dente da Câmara. 

Jornal de Barcelos regista com o maior agrado a ma-
neira patriótica como toda a Nação está a vibrar, vibra-
ção que compartilham todos os que trabalham nesta trin-
cheira de combate, unicamente ao serviço de Deus e da 
Pátria. 
—0 Grémio do Comércio do Concelho de Barcelos, 

fez expedir para Lisboa, o seguinte telegrama: 

PRESIDENTE DO CONSELHO 
LISBOA 

Grémio Comércio Barcelos, interpretando sentir indústria é co-
mércio, manifesta inteira confiança acção Vocelência defesa territórios 
Ïndia, e espera que o sangue português, seiva vivificadora de heróis, 
vertido defesa património nacional, imponha ao mundo respeito devido 
a Portugal eterno. 

João de Sousa e Silva 
Presidente 

A Casa do Povo de Vila Frescaínha, enviou os se-
guintes telegramas: 

SENHOR PRESIDENTE DO CONSELHO 
LISBOA 

Excelência 
Casa Povo Vila Frescaínha Barcelos repele energicamente aten-

tado contra território nacional Dadrá apoiando medidas tomadas Go-
verno Nação. 

,Adelino Dantas 
Fernando Compelo Alpoim Calheiros 
José Gomes 

SENHOR MINISTRO DAS CORPORAÇõES 
LISBOA 

Excelência 
Casa Povo Vila Frescaínha Barcelos pede Vossa Excelência seja 

intérprete sentimentos repulsa deste organismo contra acontecimentos 
India Portuguesa apoiando medidas tomadas pelo Governo da Nação-

Adelino Dantas 
Fernando Compelo Alpoim Calheiros 
José Gomes 

Também a Casa do Povo de Vila Seca, enviou aos 
Senhores Presidente do Conselho e Ministro das Corpo-
rações o seguinte telegrama: 

A Casa do Povo de Vila Seca, Barcelos, confia no Governo 
nesta hora dolorosa para Portugal. 


